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Apresentacão . 
A Producão Integrada de Frutas (PIF) é uma exigência dos mercados 

importadores - principalmente da Comunidade Européia - que apresenta bastante 
rigor em relação aos requisitos de qualidade dos alimentos e de sustentabilidade 
do seu sistema de produção, enfatizando, para tanto, a proteção do meio ambiente, 
a segurança alimentar, as condições de trabalho, a saúde humana e a viabilidade 
econômica. 

O projeto Produção Integrada de Coco (PI Coco), coordenado pela Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, integra o Programa de Desenvolvimento da Fruticultura 
(Profruta) e atende, assim, a uma das prioridades estratégicas do Mapa, a qual 
tem como objetivo principal tanto a consolidação como a competitividade desse 
setor. 

Este manual faz parte de uma série de documentos que dão suporte à 
implantação da produção integrada de coco no Brasil, e é f ruto do esforço 
despendido pelos pesquisadores da Embrapa Tabuleiros Costeiros para organizar 
e fornecer informações técnicas sobre a cultura do coqueiro e, assim, subsidiar 
técnicos e produtores na identificação de problemas e na busca de soluções que 
permitam a adequacão dessa cultura às normas da PIF, nas quais são preconizadas 
medidas prevent ivas  de contro le,  tomando-se  c o m o  base o t rabalho de 
amostragem de plantas, como forma de orientar o processo de intervenção. 

A correta identificação dos agentes causais elou dos sintomas responsáveis 
pela exteriorização do problema poderá contribuir de maneira significativa para a 
elucidacão deles sem que haja necessidade de utilizacão de agroquímicos, 
garantindo-se, conseqüentemente, o equilíbrio do ecossistema e a melhoria da 
qualidade final do produto obtido. 

Edmar Ramos de Siqueira 
Chefe-Geral da Ernbrapa Tabuleiros Costeiros 
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escorrimanto dn seiva; pelo murt;hemwito e 
secamsnto da fdha oontrii1 dm pknta; pslo 

amaralamento progressivo daa folhas a partir 

dw mais velhas; ou pela presença de cicatri- 

zes superficiais deixadai no estipe da planta. 

Sendo cada um destes sintomus expressm de 
acordo cum a natwera da praga. 

O aduito (Fig. 1) B um bemro  que mede 
aproximadarr#inte 2 cm de comprimento. Tem 
coloreção amerelada, com po- pretos brl- 
Ihrintes e salientes espslhdos no corpo. O 
adulto tem hibito diurno. sendo visto com 
maior freqtrlncia no verdo. A postura 6 feita 

pele fernea na face ventral da rdquis em 
grupos que variam de tr&s a quatro ovos. AO 

edodir, e larva (Fio. 2) penetra na dqub onde 
destrbi v a s a  e forme galerias que preiudi- 

cem e ~ m g m  da seiva para 08 follolos. Nò 
interior da rdquis, larva transforma-sa em 
pupa (Fig. 3) s 8 a 8 meses spbi ter 
comptetado seu desenvolvimento emerge 
como adulto. O ataque da praga pode ser ob- 
servado ao longo da rlquis das folhas 
baixeiras e inbmdi8rias e w caracteriza por 
uma resine &lida IFig. 41 que se Rxa no pari- 

to de entrada da pequena larva. Os folldos 
da foha aticada tornam-se amirreldos ris 
reglh onde a lama se deiwnvolvs; a rdquis 
enfraquece devido ao dino interno; a folha 

quebrese na área dunlhada e o desenvolvi- 
memo da planta fica wmphtaments com- 

prometido. Ataque swaro de A. yi.ice reduz 

smmahde70%ontknerodefdhasdapbma 
(Fig. 51, o que afeta apw metabolismo e, con- 
ssqiismsmem, -dica aua pr-. 





6(q~d.nrarg.fionrr.*&4wti 
mblii#da--iberhadaw 
mahwbm8, Atrrrissmfo,wrpoFncwuidá, ' 
dsip#k-mbrneis~?la~de4,0aBdD 
crmds-hur-dap- 
-Hwwflar;sl,hi0emwnab 
a-*--@- 
~ Q k i ~ , Q q u l ~ a ~  
d m ~ . O ~ ~ ~ r w i i i  -na 
~ ~ b m Q m o ~ ~  - -. nPirrs-ammW$m- -*Oiri9namOll#i.Wbrnãe 
aapertfeWdocPdhoma&uP.Aocanvb?w 
~ ~ , * r n o i d ~ f i b n r e o s r d a  
b6mcb~,dopsabbdafohaoudowtipe 
~ u ~ a e u ~ o t i s s ~ s m  
m w .  01, dsixanda sulcos auypsrficiib di 
~ 1 1 , O m d B c o ~ m ~ $ a ~  
m. I#, oo quals, ~ ~ a m  a da 
~ . B P ~ u ~ & & W ~ &  infemç8o. 0- 
~ , r n i a a l i m e n t a r , ~ i ~ *  ' 

Eg. a. casulo de 
~ ~ r s d e k u t o r s n o v u % . ~ $ ~  ~ t u s  cmaceus. 

qw provoca darwrs rignifi* $ 

-de-. 













&m na ipleai pknti. - ~ l g .  ~ t .  -h di il~i- w. 

R. -0. Sintoma causado pelo ataque de broca-do- 
-r0 nn plrrrtr Wm. 





O WUO B wna macipwiEi grande (FIQ. 37), 

com asas de eotorriçiio marrom-escura e 

reflexos violeta e tendo as f0mtras uma 

snvergãdurs de cerca de 17,O a 18,S cm. 
A ~ * d e ~ a o m o o w s € h ~ ~  
n # i ~ e i a t s ~ ~ . O o w B g n n -  

*sm*aiaaCairr-- 
tessímdwWsaumQSLadmaroz tF&.3i3Im A 

L s n i a p s u u i ~ ~ o s B ~ ~ t 9 b  

ç m ~ ~ , d e c w c d % t ~  

b r i b f Y t a s ~ ~ ~ A w i ã o w 4 m  
(RQ. 391 medi&, ao fimi do mu chamvaM 
m , d e 1 1  a 1 3 c r r i & ~ A ~  

B de ocw ~stanha+scura-brilhante (Rg. 40) n 
fica protegida dentm do cusulo formado pela 

larva com as fibrasi da palmeira hosduira. É 

~ m i i p m g r ~ ~ * v j d @ I l # f e P , e m ~ ~  
1 4 m a d u m , e t a a w M ~ & ~ i m ~ p a n  

--*---v 
mm #i planta. Irlo v i m ,  as larvas ao 
~ a o m r g a m r ~ ~ r n e ~  
ôa oops da planta, dbamhh OS pcldoti das 

fioW#wmeiejawmapsd5Tnculod~s~ru 

~ , - ~ ~ e s t l l W o h t f h g m h ,  
~ s p m f u n d i l # ~ . 4 1 I , ~ ~ u n -  
ciam o ataqw da praga. Coma comeqMncis 

desses danos, as fdhaa ficam carcomidas na 

regi& dw pslÈklos, nb Wpm aiPrde 

v s * m t w m m p w m * & ~ p s n s -  

m m # m n o ~ . e ~ . a ~  
(fie. 4 2 a W , w m d ~ 1 w w ~ ~ ~ . O  
8 m W d a E - p w l e r ~ 4 ~  
d s R m b m u m c u @ s ~ # & W W ~ p b o  
~ ~ t e c l d o s ~ i r ~ ~  
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R". 1.. rirui- us --.i..", ---. 





Em geral, as p-i - dmificem a6 
folhas do coqueiro provocam atraso no 
desenvolvimento da planta, reduzem a 
produção, ocasionam a queda pnmwãira dos 
frutos e, no caso de d e o f d m n t o  total da 
planta, atrasam as pr6Kimctg d M i  em 1 2 a 
18 meses. Serão consideracb naseã seçh as 
prages que se alimentam do limbo doai #blOS, w. u. M& de ~ulamenhs chtkt - .  
provocando desfolhamemo parcial w total da 
folha ou da plante, as que raspam os tecidos 
da epiderme inferior do9 fdldos e aa rninafilorao, 
que se desenvolvem nos tecidos sntrs as 
epidermes superior e inferior caueando o 
secamente das Brmi lesadas e a perda pm- 

matura de folhas ainda funcioniiis. - ckictkt*) 

I 
O adulto tem as asas anteriores de 

coloração marrom-clara com 10,0 cm de 
envergadura e as pstariores com dob 

(ng. 44). ~ e r a l m  O n d m  6 mm 1 d 

pw fontes luminosas. A lagam W cisp9cii 
6 urticante provocando ardor na pek humana 

4 
ao ser tocada. Tem cokraçh verde, hábito 

# 
Y 

diurtm e pde  atingir st4 8,O cm de cwnprtmento 
no final de seu desenvdvimemo (Figura 461. 
Ocorre esporadicamente na plantaçlo e 
alirnenta-m do lirnbo dos follolos, reduzindo a 
Brea foiiar da planta (Fig. 461, o que pode 
provocar atraso elou redução na produção do 

C 
coqueiro. Normalmente, não chega a causar 
grandes desfolhimentas na plamaçáo. Sua 
importtincia como praga vai depender do 
tamanho da ppuhgB0, da dhponibilidado & 
hqmidrn, das cmd- embientai e da au- 1 
slncia dos inimigos naturais. A praga 6 
idsntmcãda na pbtapao @a presença de fe- 
zes cillndncris e Hlhadas, encontredas no 

chk ,  espalhadas na Brea do coroamento das 
plantas atacadas. L Fb. 48. S i i i ~ , i i ~  ub Ja larva-uerde-urticante. 





Rg. 63. Mkrho de com 
o Ingiço que prinda i a  folhas. 





m c i b c b m , m a i o r l a r g u r a d a ~ ~  

amardada da9 ases anteriores s por powwiir 

nas asas postsriorss um tufo de pblos 

e s n w l h a t e a u m ~ l . T e m ~ d k m a , ~  
alto e r4pido e deposita seus ovoi  
I- na face infuriw doai follobs. 

A 1 a g a t a t e m c o r p o ~ ~ J a ~ s r ~ -  

te -O por fina -ia branca e msr- 
mh PM dum f rima l h a s  hgi td ina is  ama- 

relo-ocrss. Possui na cabeça dolo 
prolongamentos esginhoms elarenjedoa s o 

~sé2gnénaoabdamaieltemiirtedo~cmdm 

loirgo,bFfSbrrswiifwmstRg. 581. D i m t e o  
d l r ~ I ~ n a ~ d o k i # o f o p a r  

c l m a * ~ ~ ~ o e Q o a a q u h ~  

B iria aoIoraçiCo vmtde, torna-a quase E s 
I--. Em mu Whw m M o ,  mdm 2 

cercsde 10,o cm deoornprimto. 

A ~ t m c o r ~ a i ~ e  
I 
i 

p d - * f i h w m  
avermdhadas, das quais duas laterais e uma 
dwsal. A ~ ~ Q ~ a p o r d u r s  

psqCnmmenghradmlm8a. 
Fim. Mi. dm pknti PCBMF~O P ~ O  

Em c w  de mwro, causa o ds m. 
dssfolhamento p d  ou ~QWI  da planta (Fi. 
80). Essa tlpo de dam, atrasa o dewnvolvi- 

pela grande voracldde das iaganaai. 





pbaplantajowwnaum-,-de-- 

d o a a m s p o p u l a F ã o W ~ , a t r m U  

ml-,mrdiiwa-m 

produgão s pode wd pmvmir a 8ir 

m s o m a . O c i d o d a p r a g i l B d s ~  

ta 264 dias. 









- 

d 6 # r i f h m m t w s m - * ~ i r r i t  i 
~ a i p B b ~ ~ ~ ~ ~ t F Q . f % ) . Q C i d O ~ v m d e # s  

m@cie &a em d d i a  dois rn-. Tanto as 

larvas (Fig. 77) quanto os aduh08 í-. 781 

alimsntam9empwdoostecidwsdaepidwme 

na face inferior dos follolos que, 

-,*a--- 

tstdmerils NOS (fig. 78). Uma pl 

jowm (Fg. 78) ai safrdn IFig. 801, 

sua &rua folh p€ t rc imte  ou t 

w a l . o b i s n a s e q u e o ~ t e q u o ~ ~ j  

inicia a partir da6 folhas mais novm. & 
o c o w W a  do ra#pador d mais c- 7 
coqueiro jovem, mas pode conatitub.#, 

tamMm, m &rim m a  para o c-, 

Na planti jovctm, provoca atriillra W 

~ d v i i w g e m h e m t a r d o n s ~  

de produção e, na phrtta adulta, a 

p n w n a t u r a & i f r u t o s , ~ d e ~ i ~  

n a p r o d u F 8 o . S ~ ~ p o d s m ~  

s morte da planta. 





d w m € w & b ,  
mWla 3,9 mm ds -.rk- 
p n r C ~ - ~ u m w & * ~ m  

m o  nigolw tm. 8%jmA-a 
- e m p w e s n s f s o + - 6 6 $ ~ *  

f -maisváh.. ,oi i69~~**~aauli*  
o ~ t o ~ ~ d i m s ~ ~ ~ ~ 8 1  

epidmme (Fg, 821. Ao r a ~ p w  a epldwme db 
~~, s praga provocs o isasmento pmki  
ou total da f o h  (Ffg. 831. A larva, com sua 
p r 6 p r i m & j e ç 3 b , ~ w n a ~ Q n ~  

ou-i-. 8 4 # q # w - -  
~ w u ~ p a s 6 6 s b r $ r o p a i c r  
V r t e m p B r i e 8 e d ~ ~ ~ r s i s . A ~  
permanece tam- i)oB I n#d a 
~ s d o ~ Q i 4 r p w t g # l # ~ 1  
o b s e n i & n a a ~ .  

C-' 

Flg. 81. Aduito de Hmiaphaimta trlstls. 

Flg. 04. Concha ou rodllha que a larva de 
-ta trlstls c a t r i ~ a  consigo. 

Fie. 82. Dono causado pela larva e pelo adulto de 
Hemispheerote triotia em planta jovem. 





d e ~ a m a r a n e d a ~ o u p e r n c i e d e ~  
O&- crt (Figura 89).10e um modo geral, o inseto só 

ataca aa fmim grades. No cacho atacado, B 

Es#i p r v  gwdiri#rbn muito comwei uchsr m, krvaa a adubos de 

roi conmidmrbvsis d pr-. ExkWm H- nm em que ori fnrtos se 

~ q J e 8 e a l l m w i t n i m ~ ; ( i W I  - , ~ ~ * ~ * p m s 8 d o s - o n d s *  

d##lendo r-- e o h4 incidlncii direta doe mim molares, 

-bp+aSrg9om*-* 

~ n o - ~ - # d Y t h i m  
aonsumodsdgw-de-cocokr~a.Outrwse 
d e s e n v o ~ e m ~ d a o ~ s d o e f ~ ,  

pqidmndo o úesenvoMmwito de microorga- 

nkmos que acehmrn i queda de fkrm e de 

~ , e m ~ n o s p s d S n c u b B R o r i H s s ~  

bainha8 fotisrw, ocasionarido a perda total do 

cecho; aigumes danificam os carpeloa das 

f iom fsmininwi, causando aboflsmento de 

flores s queda prematura de fruto8 am 

d e s s n v o h r i .  

~ 0 ~ 6 d m t h & ~ ~ & W  

in nituri. O adulto (Flg. 881 m d s  

t ~ m e w p ~ - ~ b O d o n d ~ m  

na tm ventral, cor wmidho-ownha s h 
e ~ ~ ~ ~ ~ ~ * T i n D O  

m l a n m s q w n t o o s ~ r s r p i m 8 ~  L 
Fig. I#. Dino provocado poli vaquinhado-fruto 

~ i d o s ~ , f o r m a n d o u m ~  #hwtl ld lh#nwamfmtaa.  
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E Flg. 100. Macho d i  esperança Mefoneidius spp. em 
coqueiro. 

Kg. 1M. Dano em fwmato circular causada pela ninfa 
8 pelo adulto de M~mnclaíus spp. em fnito I coquairo. 

FIO. 101. Flor feminina etaeada pela esperança- 
marrom-do-coqueiro. 

Fig. 105. Dano em formato oblongo causado pela 
esperança Memcidiw rpp. em fruto de coqueiro. a 

FIO. 162. Frutos novos atacados pela aspsrènçi- 
marrom-do-ooquelro. 

Fig. 100. Dano da Meroncidlua spp. em frutou de 
coqueiro. 

Fig. 103. Frutos maduros atacados pela esperança 
Meroncidius spp . 

Rg. 107. Dano da esperaqa AkmrtcWs spp. reprodu- 
zido em laborat6no sobre a flor feminina do coqueiro. 





~ d o ~ ~ . A f o m i s j w m  

~ o d w a g 8 o ~ s o ~  - 
colotiflo prsti com uma listra imarda mp. 110. Ataque da tri- em írutop do k,,., 

i n k f d o ~ ~ i m q l m s e ( s r w t o c m i .  
transversal nos primeiros angmintos 

Fig. 1 13. Dano m m  frutos da cwuiim. 
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Fie. 115. FMon &a AspWlotw dwtructw chda da ovm. 
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m. 131. Frutn deformado devido ao ataque s e m  de Acerib gu@mm~&. 



Fig. 133. Manchas amareladas causadas pelo ataqilp 

: ~ b e r r ~ o f o i n l i a s d o  
' ..mfonrid,coqu+lromIr#Y 

, pbf~ugkiom 8p#tird0 
I , i-. 13ãi i 135bl a qw 
, I  mmom-wu- mifa #i 

amddh&8(fig. 1W) 
V m m . A m d d a ~ r n  

Jadqu!r#n umi aetoriçlo mirr 
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no. lrr. hmbda ?umph#-. 

eocarificando os ~~ da su-ie. Os fni- 
ma uma vez tmu6dos tomam-se pI 0 

BClfl- tFg. 1w. Emassuidrp- 
--{h. ~*~~poic t sms iPohi fr  
o u * p r i r a r w w ~ . ~ ~ * *  
~ ~ 1 3 Q 3 a u ~ a c k u W b b m i ~  
~ ~ ~ u r i e c m w a n e l .  
--r i l rrsme-de 
*--oa tFig. 
14n*--k-&irrtarsidb 
h d m - r - m g n r t s h -  

dohvárriR$J, +#I. O ~ ~ q w i s s  
~ r r a ~ ~ ~ ~ -  
$ g s & ~ 8 * a m d s d ~ ~ b ~  

w a - ~ - I -  
e c r r & h c i * t n @ m a ~ r o d r 8 ~  
dum. O vento 1, W-, o prindpai 

o a s m p * ~ , s s g r i d a m w h -  
ma---- 
t?wM-w-o-w-d- 

m m @ - * ~ r m *  
4mwbwmmf%,mm 

= i w ~ o B d o r - &  ta- 
- .t3sí& --,&-- 
~ ~ c z E ~ # I J # ~ O ~ ~ B  1ãe 16jáownos 

da praqii hwdw&). O &no do 
A ~ 4 8 u p s r n d d ~ F i g . 1 4 8 ~ 0 n l l o ã f a e r a  
aqual%tadedafruto. 



aia- -* 



ma wwk* -* principaksiiEs, rn 
r & i m ~ e ~ , ~ o ~  
amm&&&w~ridib8sehPeriedamwtedo 
phta .  h!¶ de cupins são citadas 

-cqwhnoaasil:H.tanuiseM-. 
O ~ ~ B c i t € d o ~ ~  
epiantasjavensdeopqueirona A-. 

No coqueiro aduito 6 comum observar 

uma galsria de cupim que, saindo do solo, Fb- 1M- Cuphi-memedPedo coqiieim- 

~ a o ~ d o o w n a o ~ .  15018td 
onoanWat o cupim&@, que tem forme 
arredcrndada, cobrsg& m a m a d a  4 
c d m c M c t ~ ~ ~ .  1611.0 
~ ~ ~ 8 d s ~ s u u ~ ~  

pmmSltadocPoqueironia--dw#, 
B $ & i m , Q ~  g & b e i r % * i a r  - 
m-4m-W - $9- 

vero de Rhçnostwnu9 íwbhvse aumentando 
a extensh da ia& dessa praga na regi80 







L-: " 



S h  organbmos que atacm, matam, e 

malimentamde--(asnsm 
durante sau c k l ~  de vida. As joanlnhs6 

lColeoprera:--,- 
o- (Fig. f ~ l ~ s b n i n t F i g .  1851, em 
~ n : i Q n t s s ~ d e c o d i o n a h i i ~ t a r s  
&tnrctOr 9 d d - .  h e8- 
r n a l s c m u m d o ~ d e ~ n e g r a ~  

~ , ~ ~ , ~ ~ ~  
e a ~ i e É l e ~ ~ ~  

=mw- {Fw* 1m. 

que vive em n i n b  nos awdams da lavoura, 

um prededor comumente encontrado no 

U r o  predando a cochonãha A. &smctw 

O wo da broca R. lwbbtnis 1 predado 

pela formiga Tapinoma mehmcephalum, 

enquanto as k r w i  e as pupas SSO prndadari 

p i J o w .  

H B r e h i o s d ù á m m L ~ s p .  

edeuma-&CQbmbUlapredsndoo&mu 

A. $Jwmmk. 
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Doenças do Coqueiro 
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gm&im su-I. Trabalhos r e d i i s  pele 

& n b r a p a ~ ~ ~ ~ ~ v a r l -  
edades de coqueiro-anão, gigsrrts e M o s  em 

MaGão wwapWiiade llixae a queima- 

da-folhas, concluind+sa que nPio existam 

gendtipos com uma resist&ncie gsndtica 

s d v e l .  I 
tkm) O# iintomai ciracturfWp#)s a40 a 

urrps mosta nsqra, madkrdo de 6,O a 7,0 cm 0 s  &tomas h- funga saltam-se 

wahcm,  tomando mt folha6 ssm#cmtus 
pfmsmrsaiints. A cariQtarfatica que a 

- 
p a w n - v v I q u e l m a  

difawiorri da lixs-(lisnds 6 qm os s s k a n a  

s ã u m # r a i s s r ~ ~ ~ ~  

11 'F' i i id  i , 1 

~ t a c i d o ~ .  

N i s ~ m h a d a m ç n o c o r r e ~  
aiunenta,-deM%&edheii&m 
0 I m m m m - - - ; v  
ts,wfdhasrnmh4akmnwomn,rrwa~ir 
c u m ~ t ~ . 1 J . b n ~ #  
v ~ . u u - - s w n ~ , ~ q s #  
prsjudic;a i ~ ~ 0 0  dos tnim. 

Uxi-gmde 
Agmm cwsml: Sphemdothis ecmcomh 
(Montagnel w n  Anr & Muller ICocoostrauna ~ g .  P. p k h  hil$e~aba por ~hyllisdi#a m. 
pahk& (5peg.I von Arx 8 Muller) 





A p o d r i d l e *  i uma dosngi 

~ ~ ~ ~ ~ w n o m n 6  
m-. Em muito chwoss+, em 

Wm com m4 dr-, essa huigo pode 

prowssr e ds at4 40% no ooqueiral. 

~p%iakoi-*mmwmu- 
-w-~fMmmauton1)mr- 
iIwii.amhhmm=#mmmm 
mo-&----&- 
--i -- 
-a=-- 
Qpl#6iP(Plg.n~biSfRs#~i%i 
pliad#c#ar*mnerrwLL.Q- 
~ d ~ ~ d o W ~ h h Q 0  
~ , m m d o ~ w h . ~ s n -  
tre cinco e 1 5 anos séo mais srweepthis ao 
i i t r s r i s ~ ~ .  





(CQbb)Bay#d-- 

-1 

E m ~ a 6 s m p m ~ m w i n r u r i r a  
0 i s k r t B m e s ~ p g ~ u n ~ c  

n w t r t o ~ ~ r l o a m h # , a & d o g w u m  

-aH=hWm(F5gm 11). i9ammGBmbgsr- 

m s n s e n n r ~ s ~ 1 1 ~ ~ ~  

w m b u r i d e m - # ~ o a * a m i b s i r ~ W  

i m t # p u d r a e c w n o s ~ ~ p a i o  

~ d o a o l a . ~ i j o w m m l  

e t t r p e ~ ~ ~ 9 u ~ B d ~ .  

O s i n t o m a ~ d m ~ i B i p r e a e n -  

$a de um ãnel-vermelho #a tacich intnrnos 

do e s t b  da plants (Fi. 1 21, que varia de 2,O a 

4,0 cm de largura e locali-se a uma profundi- 

dade de 3,0 a 5,O cm da perZferia. Neapes teci- 

dai, s n m - s e  um nilrnero muito grande de 

ne#natbis. 0 8  matdidm sb podem ser vis- 

toecomoaixdiidewnekipabinoculgcom,mi 

mfnimo, 40x de eurnmto, e são retirados dos 

tecidoa Infsctdoe para obwvaçüo, colom- 

&-se pedsças pequenos t& em 

~Ihnpapwumperbdodspelomsnosumu 

h a .  

A t r m h s h  mals m u m  6 através do 

Inseto wftor Rhynchophonrs paknsrum, mas 

pade ocorrer também pdas ralzes. 

FIg. 11. Aspscto wml da planta ata- pelo mnii- 
-. 





a w m m r n  m m e n t o  
deai- ~ n o v a s e a ~ d s r ~ a b  
~ o ~ ~ $ ~ ~ i n ~ ( R g .  170 18). 
- 1 i m a ~ ~ ã o d a ~ d 0  
~ ~ S l g U m a a ~ Q i i ~ ,  

a-&-wP.#mmh@wua 
prilmsrum , Rhhoatomus birbirostris e 

hm@aam, toda0 atraldas pelo 

o d s r ~ ~ W d D s t s c l d o s I s s l 0 -  

~ * A o P B l l b t n r n o ~ , - ~  
a#rbCtwlr paa a d u w  a morte da 

p f # i u . A ~ ~ ~ b ~ a ~ ~ o i  
~ d # r a ~ r r i f n r t o e , ~ ~ ~  
d d s m ~ * ~ ~ - . ~ m -  
q u s ~ ~ n o ~ - b B m  

~ ~ , - q r # ~ ~ n g o ~ ~ -  

&pmmmmmsãoigwis. 





Mii *os, conidioa oimpbi, pequema s 
~ , ~ a ~ u m m n ~ ,  

No campo 6 McH avdisr 8 ef@ttMade 
das pulvsriziç6ms artificiais de8ie8 
hipewrauitos, tendo em viata que ooqueinw 

n8o tratados t a r r i  aprae#rtm emamas 

das MXBI colonwos. 

O uso do Septofusidium em uma 
planm#o de eoqumbhlbrido de 1 8 rnesee no 
Estado do Par4 provocou ume reduçio 
signffketlwa ne epidemia dn m a .  Plantas 

com 12 folhas funcloniis no pico da dowiça 
passarem a ter 20 a 25 foihaa a* oen#n 

tratadas intemmmte e m  eaae -no. 
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-da Coqueiro. ln: FERREMA, J. M. S.; 

WMWCK, D. R. N.; SIQUBRA, L. A. (Eds.). A 

basflia: Embrapa Serviço de Produção da 
Informa~bo; Aracaju: Ernbrapa Tabuleiros 

Costeiros, 1998. p. 1 89-287. 







f o h  mais wlhss d o  as maii afmradas. Em 

--irya&-m 
-flnd,-um-nonrS- 

m e n o ~ h o d s s f o Y i # b e m c w m i , o  
~ $ O ~ , ~ O ~ W  

disms de 'pmta óo lãpk'. Aa oaiwsi da 
-cbrm@lb*--, 
condiçUti8 da solo disfavordvels d 
~ ã o I Y a a ~ h w m d w d -  
dmt,dwidoifaltsdsr~m#n#moe-. 

r;: :'- 'k 

Oa sintomas de daflcYncia cara* 

~ a n ~ ~ d e ~ ~ d e  

femigem nas dois iadom do MMO, twi~m Mignlrio 





A deficiancia de cobre causa flacidez na 

rhquis e, em conmqu8ncka a i  folhas nwas fi- 

cam envergadas (Fig. 7). Quase que ~[muttane- 

amente, os foJC~los começam a riecar nas ex- 

tremidades, passando de verde ao amarela e 

por fim, ao marrom, com a-to de queimado 

(Fig. 81. suando a dsnelbnch se agrava, a plan- 

ta seca compietamente e as novas folhas mi- 

tidas saem pequenas e clordticas. As folhas 

das plantas da Fig. 8 continham menos 

0,4 mg kg' menor que o nível crítico. A defici- 

Incia foi corrigida com a eplicaçio de 100 g de 

-4. 

Flg. 7. Slntoma Irilclal de ddietlncla de  cobre: 
ewwgmmb da8 fdhes. 

Esse problema B comum quando o 

caqdro  6 euitivsda sob an m s  slótrhmi de 

alta mndo tRg. 91. As foihas que ficam sob os 

fios d o  atingidas por descargas eldtrioas, e, 

em coruseq-cia, mmse amareladas e com 

as pontas necrbtieas. Em casos mais intensos, 

toda a folhagem fica dorótica. 





O v i t o  d u m  phma tropical, sendo 
-sim, quando cultivado rn rsg- submeti- 

das a pwlodwi de inifsmofrw, mqmatwa baii 

xas afetam a gerrninaçdo, c w m  dencolora- 

çIb seguida por necnipe nsa m, bem c-, 

~ n a ~ o , d e v W o a o a b w t o ~ m u 8 -  

do dss Rores. As temparaturas que c e u m  
dano m80 ão rsdw de -3". 

As extremidaderi das m b a  são rn p r -  
tes mais senshieis da piama 8s baixas temps- 

ratums, bem como as folhas mais novas. 

Outro fatw impwtante B a idade da plan- 

ta.  Ouanto mais jovem o coqueiro maior d a 

8UB s ~ a a s f i i b o d w ~ i x s s ~ b  
turas lFg. 12). 

Tmpemh~rm bsixas afetam ainda a 

absorção ds nuarisni.e. tomum encontrar 

deficiêmia da ap8s um psrlodo frio. 

manches necrblScas com aopscto de queime 

{Fig. 13). 

A toxidez de f l b r  também m e  ser 

causada pela ilgua da irriga* rica neste 
mlnsral, 

CHASE, A. R.; BROSCHAT, T.K. Oiseases and 
diiwrders of ornamental palms. St Paul: APS 

Ress, 1991.5Qp. 

QH1ãR, J . O . M d w n c a c o n u t ~ ,  
pidm cuhivdm arib prdum. fPoma: FAO, 

IOBa.468~. 

-1.F. ~ s ~ d o ~ .  

im -IRA, J. M.8.; W-, D. R.N.; 

m, L* A. ia). A WIWW Llocoquelm 
noBneH.Z.ed,rev.ewqsi.Mia:bnbrapa 
~ d e m u g B o d e ~ ; ~ u :  
bnbrapaf-tamw, i-. p. rm 
IH. 

rnsnchari m s  a-, vislvsis ao 
longo das nsrvuras, que combcwn fomiindo 






